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O modo de produção capitalista tem em sua gênese a exploração do homem pelo 

homem, através do controle dos meios de produção. Esse processo resulta na fabricação 

de mercadorias em escala mundial. A complexidade desse sistema é desvendada quando 

Marx consegue explicitar sua essência na Lei geral da acumulação capitalista, em que 

para a permanência do sistema de acumulação capitalista enquanto sistema hegemônico 

é necessário se reinventar a cada dia independente de suas próprias contradições 

(IAMAMOTO, 2006). Para Mandel (1985) o capitalismo já vivenciou diversas ondas 

longas e baixas de crescimento e expansão dentro dessa lógica de acumulação a material 

prima oriunda do meio ambiente principalmente a pertencente dos países periféricos 

(mundialização do capital) é utilizada de forma destrutiva e sem controle. Menegat 

(2008) comenta que com o desenvolvimento das forças produtivas passa-se a produzir 

mais mercadorias utilizando menos mão-de-obra, mas continua a apropriação da 

natureza para produção. Na década de 1990, no Brasil, o discurso neoliberal se fortalece 

no governo de F.H.C, para Behring e Boschetti (2011) consiste na reformatação do 

Estado Brasileiro para a adaptação da lógica do capital. No contexto neoliberal e de 

crise estrutural do capital a saída para a acumulação desenfreada passa a ser os recursos 

naturais dos países periféricos (MENEGAT, 2008). O crescimento econômico sem 
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considerar a preservação ambiental desdobra em impactos desastrosos a manutenção da 

vida humana, demonstrando as contradições do sistema que acaba gerando a destruição 

dos elementos necessários para a sua reprodução. Em 2015, na cidade de Mariana/MG 

ocorreu o rompimento das barragens da Mineradora Samarco, os impactos sociais e 

ambientais em toda extensão do Rio do Doce são incalculáveis e sem possibilidade de a 

curto prazo de resposta.  

Palavras-chave: Crise estrutural do capital. Meio ambiente. Trabalho. 
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